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Apoio:

FAA: Airplane Flying Handbook 
Cap. 10

ICA 100-12
RBHA 91

1. Operação em AD controlado e 
Planejamento Noturno

2. Infraestrutura

3. Impacto no Ser Humano

Roteiro



Regulamentos

● Autonomia de A + B + 45 min (RBAC 91)

● Altitude mínima de 1000 ft sobre obstáculos num raio de 8km  (AIP-GEN 1.7 Cap. 5)

● Piloto e aeronave precisam ser homologados IFR

○ Não é necessário caso voo seja inteiramente dentro de TMA, CTR ou ATZ.  (AIP-GEN)

● Nível de voo máximo recomendado. 

○ VFR sem oxigênio podem ser conduzidos até o FL 125.

○ Voos acima de 5000 FT não são recomendados  (7-37 PHAK FAA)

● Horário noturno: Centro geométrico do Sol 6° abaixo do horizonte. (RBAC 01)



Sol percorre 15º 
a cada hora. 

6º = 24 minutos



Regulamento DECEA

ICA 100-37



Pistola de sinalização
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Regulamentos

● Programa de curso PP

○ 3 horas noturnas com 10 pousos e 10 decolagens.

● Programa de curso PC

○ 5 horas como piloto em comando.

● Equipamentos mínimos (RBAC 91.209 e 91.205)

○ Lanterna (IS-00-009B)

○ Luzes anticolisão e NAV

○ Farol de pouso

○ Horizonte artificial



Experiência recente

...



Meteorologia

● Nevoeiro

● Chuva

● Vento forte

● Cumulus Nimbus

O que afeta?

● TAF
● SIGWX

● Evolução do METAR



Meteorologia

Nevoeiro

Ponto de Orvalho Temperatura≅

+

Pressão Alta

+

Vento Calmo

=

Em voo, sempre ouvir o ATIS do AD mais 
próximo de tempos em tempos. 

Caso entre em IMC, jamais desça. 
Realize uma curva de 180° pelo lado que 
preferir e confie no horizonte artificial.



NOTAM: NOTICE TO AIRMEN

➔ Modificações de procedimentos

➔ Alterações de freq.

➔ Restrições operacionais

➔ Incluir todos os AD’s possíveis e 
espaços aéreos voados (FIR e TMA)

Documentação

● Meteorologia   ✔

● NOTAM

● AIP

● Cartas

● ROTAER

Briefing padrão

✔
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DICA !
PARA VOOS PRÓXIMOS 
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CARTA ADJACENTE. 

✔
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ROTAER DE DESTINO, ALTERNATIVA, TMA E FIR VOADA



Luzes
● Luzes da ACFT
● Teste de luzes

● Taxiways
● Farol rotativo
● Barra de parada
● Pista

○ Medição de visibilidade
○ Direcionamento das lâmpadas

● Final de pista
● Luzes de aproximação
● Obstáculos

○ Vermelhos 
○ Mais altos - Strobe branca



Luzes

Obrigatório NAV Light estar ligada 
durante a noite.

Durante o dia, não é necessária.

No P28R, ligar a NAV Light é o jeito de 
informar ao avião que está de noite. 

Consequência: Reduz a intensidade da luz 
de indicação do trem de pouso.

Testar todas as luzes antes dos voos!



Luzes de Navegação

Toque na lâmpada para 
evidenciar conexões frouxas 



Luzes de Navegação

Direito de passagem do tráfego



Luzes de Navegação

Direito de passagem seu



Luzes de Navegação



MACETE!

Qual o lado do coração? O outro lado é Verde

Macete para direito de passagem:

O comandante tem o respeito, dê 
passagem. (O lado do comandante, 
esquerdo, é vermelho.)

O outro lado é Verde



Luzes de aproximação

ALSF-2 SSALR



Familiarização com as siglas

● RL - Runway Lights

● HIRL - High Intensity Runway Lights

● ALS - Approach Light System

● CL - Center Line Lights

● PAPI - Precision Approach Path Indicator

● ABN - Aerodrome Beacon

De acordo com o RBAC 154:

RL: 60 metros entre luzes.

CL: 15 metros entre luzes.

DICA PARA MEDIR VISIBILIDADE



Ilustração Sistema PAPI



Familiarização com luzes de pista



Farol de Aeródromo

● VFR Diurno: Desligado
● IFR Diurno: Ligado

● VFR Noturno: Ligado 
● IFR Noturno: Desligado

http://www.youtube.com/watch?v=nIT1XkIyRcQ&t=4


Luzes do farol rotativo

AD Civil Terrestre AD para Hidroaviões Heliponto AD Militar



Ingresso setor S para base RWY 29 SBPA, confusão com Canoas.      Importancia do Farol Rotativo.



Lâmpada Unidirecional. Pouca visibilidade da pista quando voando fora de seu alinhamento.



Jurisdição de frequências

TWR

TRÁFEGO E SOLO

1. Tráfego - Pode ser para o solo
a. Autorização do plano de voo. (Chamar 

somente após ouvi o ATIS)
2. Solo 

a. Autorização de taxi
b. Ter uma caneta em mãos
c. Aguardar informação de todas as taxiways 

a serem utilizadas.
3. Torre

a. Chama somente quando pronto no ponto de 
espera.

b. Autorização de decolagem.
4. Controle

a. Chama após a decolagem e mantém a 
escuta durante todo o voo.



Fator Humano no voo
Noturno



Impacto no desempenho
do Piloto
❖ Desorientação espacial

❖ Autocinese

❖ Ausência de noção de 
profundidade

❖ Ponto cego noturno

➢ Técnica de “Scan” 

❖ Perigo do Laser



Falso horizonte e Desorientação
● Uma combinação de luzes e 

nuvens pode causar o efeito do 
falso horizonte. O reflexo de 
estrelas na água pode confundir o 
piloto

● Caso não haja nenhuma referência, 
não confie nos seus sentidos!

Confie nos instrumentos!

● Durante curvas constantes e 
prolongadas (sem variação da 
Força-G) pode ocorrer a falsa 
sensação de estar nivelado 
enquanto está curvando.

Horizonte 
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● Ilusão somatográfica

○ Impressão de estar subindo quando se é submetido a uma aceleração.

○ Piloto pode acabar comandando pitch down para interromper a 
“subida”. Ao fazer isso, a aeronave acelera mais ainda e diante da 
falsa interpretação dos cílios dentro do sistema vestibular humano 
que identifica uma maior aceleração linear, a sensação de subida 
amplifica. A aeronave rapidamente pode entrar em atitude anormal. 

Falso horizonte e Desorientação



● Ilusão somatográfica

○ Impressão de estar subindo quando se é submetido a uma aceleração.

○ Numa arremetida noturna, em que se sente tal aceleração, o pitch 
pode não ser suficiente para livrar obstáculos!!

Falso horizonte e Desorientação



Autocinese
● Ao olhar fixamente para um 

objeto iluminado, pode ocorrer 
a impressão que ele está se 
movendo, é só autocinese.

● Ocorre em objetos cujo fundo 
é escuro.

● Pode haver a confusão com 
outras aeronaves. Em espaços 
aéreos não controlados, o 
piloto pode se assustar 
imaginando ser outra 
aeronave.



Black-hole: perda de profundidade
● Pista iluminada, fundo escuro. Não se tem 

noção de profundidade, o piloto pode 
arredondar muito alto ou muito baixo 
dependendo do costume.

● Em pistas sem centerline iluminada, efeito é 
mais pronunciado.

● Caso o terreno sobre a rampa de aproximação 
não tenha iluminado, pode perder referência 
para enquadrar na rampa. ➡➡ Perigo: CFIT

● Confie no PAPI ou VASI, se instalado. Deve 
conter metade das indicações brancas e outra 
metade, vermelha.
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Ponto cego ● Cones são responsáveis por identificar 
cores, no centro do campo de visão.

● Bastonetes captam a luz, porém tem plena 
capacidade somente na visão periférica.

● Com hipóxia, os bastonetes são os 
primeiros a serem afetados (perde visão 
periférica). De noite, os efeitos da hipóxia 
são agravados, os bastonetes reduzem sua 
capacidade a um nível perigoso acima de 
5000 FT.

● Para contrapor o efeito do ponto cego 
noturno, recomenda-se a técnica de “scan”.

● Mantenha uma boa visão noturna com um 
constante cheque de área para ter alta 
consciência situacional.



Perigo do Laser

● Risco de cegueira momentânea, 
ofuscamento e desorientação.

● Imediatamente após identificar a 
tentativa de atentado com de laser na 
aeronave, feche um dos olhos e olhe 
somente para dentro da cabine.

● Desligue todas as luzes externas da 
aeronave até que tenha livrado a área 
de onde saiu o laser.

● Envie o reporte online para o CENIPA



Perigo do Laser

● Envie o reporte online para o CENIPA



Bom voo!


